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Nº de créditos : 08

PROGRAMA

História e sentido atual do conceito de Natureza

OBJETIVOS: Apresentar uma análise histórico-conceitual da concepção hodierna de 
Natureza.

JUSTIFICATIVA:
O conceito de Natureza tem passado por enormes transformações desde seu surgimento 
na filosofia pré-socrática no contexto de emergência do pensamento racional por oposição 
ao pensamento mítico. Essas transformações, sob um corte historiográfico de longo 
termo, parecem caracterizar três fases do desenvolvimento do conceito de natureza: a 
fase organicista na qual predomina a visão de Aristóteles; a fase mecanicista dos 
modernos e a fase holística dos contemporâneos. O curso visa discutir aspectos 
conceituais precisos desse desenvolvimento de modo a constituir um sistema conceitual 
que permita uma análise mais refinada da imagem atual da Natureza.

CONTEÚDO (EMENTA):

1 A concepção aristotélica de natureza e sua vinculação à concepção do cosmo
2 A concepção mecanicista de natureza e o nascimento da idéia de universo
3 A concepção evolucionista da natureza e a necessidade da visão holista
4 A predominância da visão reducionista da natureza e suas conseqüências 

antropológicas
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

Seminários e dissertação filosófica

OBSERVAÇÕES:
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